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O grupo norte-americano 
de serviços financeiros 
American Express disse 
ontem que seu banco inter-
nacional lançou em perdas 
todos os empréstimos cor-
porativos ao setor privado 
latino-americano, e que 
adicionou US$ 350 milhões 
às suas reservas para pro-
ver contra prejuízos resul-
tantes de empréstimos ce-
didos às nações em desen-
volvimento. 

A decisão do grupo, alia-
da à adição de US$ 350 mi-
lhões pelo Security Pacific, 
um importante banco cali-
forniano, resultou num 
acentuado aumento na 
pressão sobre os principais 
bancos norte-americanos 
para que participem de 
uma nova rodada de am-
plas provisões contra as 
dívidas dos países do Ter-
ceiro Mundo. 

Entretanto, alguns ban-
cos parecem resistir a essa 
tendência, pois suas bases 
de capital foram enfraque-
cidas por amplas adições à 
suas reservas durante o ve-
rão. O Citibank, por exem-
plo, necessitaria de uma 
provisão extra de US$ 3 bi-
lhões, idêntica àquela ado-
tada em maio passado, se 
desejasse acompanhar os 
Povos níveis estabelecidos 
pelos bancos menores, esti-
ma James McDermott, um 
analista da Keefe Bruyette, 
uma firma de Nova York. 

Wall Street aguarda no-
vos pronunciamentos, en-
tretanto, enquanto os ban-
cos passam a divulgar seus 
resultados de final de ano 
nas semanas vindouras. 

REFINANCIAMENTO 
O American Express 

Bank, disse que ampliou 
suas reservas para US$ 778 
milhões, ou cerca de 60% 
de todos os empréstimos 
não relacionados com o co-
mércio para países que re-
financiaram suas dívidas. 
Sua empresa matriz, a 
American Express, cance-
lará o prejuízo com ganhos 
de US$ 204 milhões, resul-
tantes de alterações in-
cluídas na sua contabilida-
de para resultar num pre-
juízo extraordinário líquido 
de US$ 164 milhões nos re-
sultados do grupo no quarto 
trimestre. 

As medidas adotadas pe-
lo banco refletem uma ace-
leração em sua política pa-
ra obter "uma saída ordei-
ra dos empréstimos a 
países estrangeiros" e um 
declínio no mercado secun-
dário para débitos das na-
ções menos desenvolvidas, 
disse Robert Smith, "chair-
man" da subsidiária. A 
subsidiária bancária, que 
deverá também receber 
uma injeção de capital de 
US$ 200 milhões de sua ma-
triz, disse que reduziu em 
30% seu portfólio de débitos 
do Terceiro Mundo, de US$ 
2,4 para US$ 1,5 bilhão, no 
ano passado. 

Cerca de US$ 550 milhões 
da redução advieram da 
venda de empréstimos no 
mercado secundário, US$ 
160 de conversões de débi-
tos em títulos, e US$ 80 mi-
lhões de prejuízos. 

O American Express 
Bank tem sido um líder na 
conversão de débitos em 
títulos, proporcionando, 
por exemplo, US$ 85 mi-
lhões para um projeto de 
construção de um hotel no 
México, e US$ 55 milhões 
para um complexo petro-
químico no Brasil. 


